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1. 'INTRODUÇÃO

1.1. Considerações Gerais: Pastagens cultivadas 4.000.000 ha
500.000 ha de pastagens degradadas

1.2. Pas!agens degradadas ou .dominadas por invasoras
*Causas prováveis: - mal formadas

- gramíneas talvez pouco adaptadas
- cargas excessivas
- predominância das plantas nativas sobre 8~

cultivadas
- outros fatores: clima, solo.

Custos de manutenção altos exigindo cerca de 10 a 20% dos inver.:;--

timentos. segundo Hecht 1979.
1. 3. Invas oras

Definição: Plantas indesejáveis. causadoras de prejuízo. e~ rera1
são herbáceas. graminóides ou lenhos as. COTl'\ alta Cíl1JR"

cidade de competir por água. luz e nutrientes e t.enr'o
alta produtividade.

2. PRINCIPAIS INVASORAS DE NOSSAS PASTAGENS

2..1. Solaniceas: Jurubeba (Solanum ju~upeba). Jurubebão (S. q~andl~fo-
~um). Cajuçara (S. ~ugohum)

Compostas: Voador (Eupa-foJL,[um).Língua de Vaca. Ro land ra , Picão,
Assa-peixe.

Convolvuláceas: Salsa (Ipomoea aha~lnolla)
Ciperáceas: Cype~uh á eJta,x.1 C. R..uzulae1 .~c.l(ut,[apte~ota
Bu fo rb í âce as : Urtiga
Gramíneas: Capim rabo-de-burro (Aytd~opogon blc.o~nlh). Capim nava--

lha (Pahpatum v,[~gatum)
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Leguminosas: "la Lí ça (M,,[mo.6a pud.,,[c.al

-(Apresentar Slides ou material de herbário)
2.2. Carência de conhecimento sobre:

- Ciclo de vida
- Comportamento
- Meios de reprodução
- Aproveitamento destas plantas-

3. CONTROLE
3.1. Considerações/Vantagens

- Para ser eficiente: tem que considerar tipos de invasoras. sn as
características, infestação e época de controle.

- Pouca atenção tem sido dada para esie problema em nossas past~-
gens Projetos deveriam levar em conta este tópico.

- Produtividade da pastagem poderá aumentar com práticas de con-
trole.

- Vida ~til das pastagens aumentada.
3.2. Tipos de controle (se~do DalI & Argel 1976).

a) Cultural
- ;'1anejodas pastagens

Qualquer prática que ajude as forrageiras a competir com as
invasoras, como: descanso, fertilização, leguminosas, quaren-
tena (48 horas) do gado quando vem de urna área infestada, h08

formação da pastagem com forrageiras bem adaptadas e uso cie

lotações adequadas (manejo), rotação, sornbreamento, etc.
b) Mecânico

e o método mais usado, sob diversas formas.
- Roçagens: São mais eficientes para plantas herbáceas, quando,

efetuadas antes da frutificação. Em alguns casos as roçagens
são seguidas por queimadas o que, dependendo da época, trari
benefícios i pastagem pelo controle e pela incorporação de nu
trientes.

c) Químico
- Controle bastante usado er alguns países. Para grandes â.reas

tem muitas vantagens inr:lusive podendo ser aplicado de avi--
ao. Este controle para ser eficiente é necessário que se le-
ve em consideração: as espécies a controlar (folhas largas ou
estreitas), escolha do produto, doses adequadas, condições di
máticas e modo de aplicação.
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Na Amazônia alguns fazendeiros já têm usado. No entanto re-
lutamos em aceitá-Io porque traz alguns inconvenientes COTTJ.O:

mata plantas que têm potencial forrageiro. as leguminosas n~
tivas e cultivadas e se desconhece sua açio residual sobre a

microflora e microfauna do solo.
A maioria de nossas invasoras sio susc~ptfv~is ao controle
químico pois apresentam características que o facilitam.

d) Biológico
A densidade de população é mantida em média abai~o do que e-
xistiria sem a presença do predador, patógeno ou parasita.
No Brasil nao se tem conhecimento de seu uso.
r preciso bom conhecimento das invasoras e dos organismos u-
sados para efetuar seu controle~ estes Gltimos tem que ser
específicos, do contrário atacarão. também as plantas forr~-
geiras.

e) Controle integrado
Não hi nenhum método que por si só resolva todo o prohle~a
de invasoras, portanto a integração de ~étodos é aconselhada
para a efetiva solução do problema.

4. CONTROLE DE INVASORAS NA A}~ZÕNIA
4.1. Situação Atual

O controle ne invasoras na Amazônia vem sendo feito principalmen-
te através de roçagens con terçado seg~indo-se ou não a queima. Por~m
isto tem sido feito quase que empiricamente. Nio se sabe quantas roça--gens por ano devem ser efetuadas nem as epocas adequadas.

O controle químico ji esti sendo feito e como resultado ·de pesqui
sa realizada em Manaus, foi o contrble mais efetivo (tordon 101 a 1%)
sen~o aconselhado para grandes ireas, acima de 4 hectares.

Em observações realizadas em Paragominas a maioria das ervas mo r+
rem facilmente com a ação do herb í cí.d a , principalmente: Solanaceas (ju··

rubebasj , compostas. emb aíib as , leguminosas, malva, bredo e lacre. Evi-
dentemente as espécies de folhas larga!.

Temos alguns levantamentos de plantas invasoras de pastagel?s (T8-
belas 1, 2, 3 e 4 e projeção de Slides). Estes levantamentos pr-eci.s r.r

ser completados para se ter uma idéia global da regiio.



4.2. Atividades a Desempenhar
Precisamos urgentemente -trab,alharem localidades típicas de PRst~

gens como Paragominas, Marab à , Sul do Pará, t1anaus. Itacoatiara, Pio
Branco, Porto Velho, no estudo do Ciclo Biológico das espécies Plai'

,
frequentes destas áreas ou que se constituem em maiores problemas.

Faz-se necessário se dar uma atenção esp~cial is plantas tóxica~
11 importante o estudo do aproveitaMento de plantas invasoras como forp'

geiras, porque elas sendo aceitas pelo gado, poderão se constituir óti-
mas fornecedoras de nutrientes. (Quadro s/n9).

Necessita-se de testar vários m~todos de controle verificando S~~
eficácia e efetuando a análise econ~mica.

S. RESUMINDO
O controle pode ser direto com o uso de herbicidas ou Mecânico, c

pode ser indireto, e talvez mais econ5mico. com práticas de manejo, fe~

tilização, consórcio com-1eguminosas. aumentando a capacidade de cOJT!pe-
tição das plantas forrageiras.

Os projetos precisam levar em consideração este ftem
para manter a longevidade da pastagem.

importante
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NOME CIENT!FICO PB Ca P Hg K

Ae.q.<.ph.<.ia Jta.c.emol.> a 15,87 1,85 0,24 0.24 0,99

I\,'tll.ab'<' dae a. c.onju.ga.:ta. 11,25 1~13 0,18 0,15 1,14
"Yi e ard:« gu..<.a.nenl.>.<.1.> 5,75 0,83 0,11 0,17 O,Bl
Ca.61.>.<.a. c.hJtIjI.> oc.a.Jtpa. 9,12 1.26 0,30 0,05 1,25
Poec..t.tan.the e6 tu.1.>a. 12.62 2,04 0,18 0,10 1,50
.:o/!.d.<.a sp. 10,37 2,83 0,18 0,55 1,58

? G ,Zi. c o u.lte a. 9 u..<.an e nl.>,[1.> 11,50 1,68 0,11 0.38 1,46

l.ClJ1;(:al1C1.. c.a.ma.Jta. 11,87 1,23 0,24 0,22 1,72
:::.<.paltu.ma. gu.,[a.nenl.>,[1.> 7,25 0,91 0,11 0,19 1,82
) (!,f-anu.m Itug 01.>u.m 14,69 2.10 0,24 0,40 2,tl1

CJ.thaltexylu.m. sp. 12,50 3,08 0,21 0,26 1,33

F0.,9a,Jta Jr.ho,[6ol'[a. 11,50 2,38 0,24 0,33 1,27

C' o ,'t d'<' a. sp 8,69 1.79 0,24 0,10 1,92

T)eu,! a-6 I.>a. 9 u..<.a.n e nl.>,[1.> 13,87 1,37 0,24 0,64 2,95

~ c.eno P'<' a. c.onc.oloJt 12.44 2.07 0.30 1,01 2,75
'J:..Yi1 0.6 .<.a. sp. 12,62 0,87 0,18 0,18 1,04

rl1.e.rrla. m.<.c.Jta.n:tha. 10,87 2,69 0,18 0,31 1 .16
':..,fta.;(:.t eJt,[a. poepp,[g.<.ana. 11,06 1,75 0,24 0,10 1,14

fi a jI~'<'c.um ma.x.<.mu.m 3,95 0,08 0,39 0,22 0,83



Tabela 1 - Esp~cies invasoras encontradas no Experimento IV do PR0rA~Tn
nas localidades de Paragominas-PA (PAR), ItacoatiHra-A!!(Tt~)
e Santana do Araguaia - Sul do Pa~â (Sta).

Farnília/Esp~cie Par Ita Sta

ACANTHACEAE

Ruellia pipe~icauli6 Rizz
Thumbvl.gia ala.:ta Bojer ex s í ms .
Thumbe.ILgia. sp.

+

+

+ +

A)'rARt\~1\JTHACEAE

Al:te.ILnan.the.ILa. bILa6iUana (L.) Kaut ze
A!:te.~nan:the.~a 6icoidea Poe~ et Schu1t.
AmaILan:thu6 6pino6u~ L.
AmaJt.an:thu~ viILide.~ L.

+

+

+

+

i\i\INONACEAE
IJuat:te.ILia poe.ppigiana. Ma r t , +

ÀPOCYNACEAE
T ab e.ILnae.mon:tana angulata Hart. ex 'lue11. +

ASCLEPIADACEAE
.\.6cle.pia~ CUILM~avica L. *
8le.phaILodon .ó:te.ude.lianum (Hiq.) Pul1e
BIGNONIACEAE
Ane.mopae.grnac1. paILae.n6e. Bur & K. Schu
AILILabidaea bilabla.ta Sprague (Sw.)
AlLlLabidae.a conjugata l'lart.* *
l1i6tic:ti.ó gILanulo6a Bur. & K. Schum.
FIL,üle.ILicia 6 pe.cio~ a ! tar t .

'{a.11.60a.di6fJcili6 Bur , & K. Schurn
'!e.molLa álavida (De) Bur , & K. Schum
PiILiada.~u6 ~ulciéILuctu6 A. Gentry
Pi.the.coc:tenium cILucige.~um (L.) A. Gentry
p t.eo no t.omá j Mm-{ni 6 ocLo: Hiers
~t-i..zo ph yllum ILipaJt.ium (H, B • K .) Sand 'I •

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+ +

+

+

BORAGINACEAE
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Tabela 2 - Esp~cies mais frequentes presentes no campo do PROPASTO em
Paragominas-PA. Frcquências em %.

ESP1!CIE TRATAMENTOS
FAnfLIA N. VULG.AR 1 2 3

,\c.an.thÕ'.6 pe.Júnum au.6 tIL ai e. Comp. 2 2 1

Andltopogon. b.<.c.olLn..<..6 Gram. Capim r ab o de
burro 4 2 1

Goltltelt.<.a v e lL,t'<'c..<.i at a Rub. Vassoura de 8 3 ?
Caiopogon..<.um muc.o n.0.<. âe.s Leg. 2 4 1.

Ca..6 e alt.<.a sp Flac. 4 1 2
CJtoton. Euph. 0.3 1 O

CypelLac.eae. eyp. 3 2 3
<) e.6 til o cUum sp Leg. Carrapichinho 2 1 2
E1'.e p ft a.n.t o pu.6 moll'<'.6 Comp. Língua de vaca 4 0.3 I
Et:1 Li'<' a. .6 o VI. c.h'<'á o t.<. a. Comp. Pincel 0,3 0,3 0,3
EupatholL.<.urn odolta.tum COMp. Voador 2 2 1

Fctga.lLa. pho'<'áot.<.a. Rutac. Limãozinho 3 2 2
;'.1 a·eooa. 11alV. 2 2 2

Pan.ic.um bo1'.ivien.6e Gram. 6 5 4
Pctn..<.c.um ia.x.um Gram. 12 5 3
Pa.;.)pa.R.um c.on.juga.tum Gram. II IS 4

Pa..6pa.R.um viltga.tum Gram. Capim navalha 5 4 S
:\ o ,e.a.n.dita. o.lLgentea. COT'lp. Barba de porca 3 5 3
8ida. f4alV. Mal va 3 7 '?•..
So.f..a.n.wn lLugO.6 um Sol. Cajuçara 5 5 4

S ta. It c.h !f,ta.ph eta. c. a.!fe.n e.n..6.<..6 Verbo Rinchão 12 16 7
-

3 1V'<'.6mia. [Ju.<.a.ne.n.6i.6 Gut. Lacre 4
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Tabela 3 - Espécies mais frequentes presentes no Campo do PROPAST0 de

d . F ~. '1Santana o Araguala. requenclas em o.

NOME CIENTfFICO FAMfLIA NOHE VULGAP-
TRATN~ENTOS

1 2 3 4

Ae6chynomene ame~ieana
And~opogon bieo~ni6

Eo~~e~ia lnti60lia
Ro~~e~ia ve~ti~ilata

Ca-66ia sp.
Coutobea 6pieata
C~otalct~ia sp.
C~o,ton sp.
C!fpe~aeeae
De.6modiufrIba~batum
Elephantopu6 molli6,
Emilia 6onchi6olia
Eupato~ium odo~atum
ELlpho~bia hi~.ta
Itypti6 sp .

Pte.~ocaulon alope.cu.oide.um
8-<' da sp ,
S"ta~chytaphe.ta caye.ne.n6i6
Vi~mia guianen~i~
("al.the.~iaame.~icana
Z o~n-<.adiphyla

Leg.
Gram.

Rub ,

Rub ,

Leg.
Gent.
Leg.
Euph.
eyp.
Leg.
Comp.
Comp.
Comp •
Euph.
Lab •

Comp.
na1v.
Verb.
Gutt.
Sterc.
Leg.

Capim rabo de
burro

Vassoura de bo
tão

Língua de vaca

1\1n1va

Rinchão

11

28
3

1

1

15
1

1

20
7

0.3
1

5

0.3
3
6

15
13
0.3

2

0.3

16 27 30

26 12 26
342

4"0,593

O

4

1

2

0,2
9

1

2
g

11
O ,2

O ,2
5 I

13

0,3
4

1

6

n

1 ,5
1

14
17

0,2 1,5
1 0,5
3 3

24 25
17 7
0,4 0,2
1 1

0,2 2

o
6

1
3

2, S

28
4

0.,2

o ,5
O ,2



Tabela 4 - Espécies mais frequentes presentes no Campo do PROPASTO c~
Itacoatiara-N1. Ferquência em %.

CIENTTFICO FN-':fLI1\
TRAT N-r-:::r' ,~NOHE N0!1E VULGAP.

1 2 3

k/ldll.o pago n blc.oll.ni.b Gram. Capim rabo de bu r ro 3 4 ,.

/~Il.o-ton Euph. 2 O ')

;'~mi.t...tas onc.hi6oR.J..a. Comp. Pincel O 1 J

•• Ifyp-ti.b Ve rb . 2 O Q

'.< /,'1 tÁ,z V a c. e.a e. Ma1v. 1 .~ 2
Pa.nJ..c.um b oL.-tvi e.n.b e. Gramo 14 12 l(

)'J aJ.>r> at: um c.onjugatum Gramo 86 48 .~ rr
•.. I

Pa.-6pa.tum vlll.9as: Ut:1 Grar.1. r . navalha 1 8 1')'Uapl.m
8<'da 1.alv o 5 1 4
~o.ta.num jUIl.J..pe.ba Sol. .Ju rub eb a 1 8 1

So.e.anum Il.ugOJ.>um Sol. Cajuçara 2 5 8
':;c.tanum tox...tc.all....tum Sol. Jurubeba preta O 11 '">.:.

(Jall.c.h ytap h e.t:a c.ay e.Y!. e.)V~-LJ.> Ve rb o Rinchão 1 O 1
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T2.bela 5 - Diferenças significativas entre trataMentos

TRAT A.~mNTOS 1x2 lx3 lx4 2x3 2x4 .3x4

::::antanaAraguaia A. b-ic.oltn.J...J.> ns ** ns '* ns *
CypeYél.ceae * ~** ns * ns ***
<l b anb a.ttlf1'l ns ns * ns ns nsí.." •

Sido. sp. TIS ns '* TIS ns ns
oS. c.aye.ne.n..6i.6 ns ns '* '* ** TIS

~t:acoatiara P. c..onjugatum *** *'*'* ns
P. v.[Jt 9 at um '* ** ns
\! j u.Jt-ipe.ba * ns *-J.

8. loxic.a.Jtium ** ns *

")a r a gomi.n as P. taxum·
P. C.Ol1juga.tu.m

ns * TIS
TIS TIS *

*Significativo ao nível de 0,05%
**Significativo ao nível de 0,01%

***Significativo ao nível de 0,001%

Foi us ado o teste de X2 segundo Sieeel (1975) p 120.


